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C om menos de uma sema-
na no comando do Par-
que da Cidade, o admi- 

nistrador Álvaro Pinto, da Se-
cretaria de Parques (Compar-
ques), já começa a mostrar as 
novidades aos freqüentadores. 
Segundo ele, a principal preo-
cupação é implantar o Plano 
Diretor e melhorar cada vez 
mais um dos espaços mais de-
mocráticos da capital. 

Questões como a obrigato-
riedade do uso de focinheira 
por cães de médio e grande 
porte; a reforma da piscina 
com ondas; o vestiário que 
chegou a ser inaugurado, mas 
jamais abriu suas portas, a 
presença de ambulantes, estão 
na pauta dos trabalhos. 

Álvaro acredita que a difi-
culdade maior para fazer 
cumprir a lei da focinheira é  

que ela não é muito clara. 
"Um filhote de pitbull, por 
exemplo. É um cão de médio 
ou de pequeno porte? Há que 
se especificar e seria ótimo 
poder ouvir a comunidade pa-
ra saber o que ela acha", diz o 
administrador, que pretende 
organizar um encontro com a 
população que freqüenta o 
parque para debater os pontos 
mais polêmicos. Excesso de camelôs na quarta-feira incomodou usuários: administrador promete regras e limites 

Nova administração 
no Parque da Cidade 
Álvaro Pinto garante que Comparques vai melhorar lazer 


